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Na tarde de sexta­fei­
ra, 24 de maio, a
bispa diocesana Me­

riglei Simim, anunciou que
as 40 pessoas, entre elas, 14
crianças, abrigadas nas de­
pendências da Catedral do
Redentor por causa do ala­
gamento de vários bairros de
Pelotas, após 20 dias, retor­
nariam para suas casas.
"Cumprimos o propósito de
servir com amor", afirmou.
Meriglei agradeceu o apoio
de todas as pessoas que do­
aram e se doaram, parti­
lhando atenção e carinho a
quem mais precisou. "Conti­
nuaremos apoiando as famí­
lias que estão em situações
de risco, mas agora de ma­
neira diferente", explicou.
Roupas, alimentos e material
de higiene são ainda neces­
sários".

O Rio Grande do Sul en­
frenta a pior tragédia
causada por enchentes desde
1941. Dos 497 municípios

gaúchos, 262 foram atingi­
dos. Entre eles, Pelotas, Rio
Grande, São José do Norte e
São Lourenço do Sul. Muita
gente perdeu casa, bens,
animais, plantações. Estra­
das e pontes foram destruí­
das. Mas esta situação de
calamidade gerou uma onda
de solidariedade no estado

gaúcho e no Brasil inteiro.
Alimentos, roupas, artigos
de limpeza, higiene e medi­
camentos chegaram de
vários lugares. Também
vieram pessoas para ajudar
no trabalho de resgate, cui­
dar de quem precisou ir para
abrigos, limpar casas, de­
sobstruir estradas e pontes.
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Evangelho ­ "O Evangelho de Je­
sus (A Boa Notícia), são as lentes
com as quaiss devemos: analisar
(ver), refletir (julgar) e transformar
(agir) realidade onde estamos in­
seridos. Pode ser considerado
também uma caixa de ferramen­
tas, segundo o pensador francês
Michel Focault. O Evangelho con­
serta as relações pessoais e soci­
ais, ao mesmo tempo concretiza o
Reino de Deus que é: amor, igual­
dade, justiça, liberdade e solidari­
edade".
Rev. Ariano Bandeira

Pentecostes ­ "Um convite para
sentir o sopro de Cristo sobre nos­
sos corpos e almas desanimados,
desesperançados, sofridos, amar­
gurados. É como o vento que não
se vê, mas se sente".
Rev. Fracisco Paulo Machado

Esvaziar­se ­ "Devemos, nos es­
vaziar de atitudes que nos impe­
dem de avançar: orgulho,
presunção, inflexibilidade, intole­
rância, medo, comodismo, des­
confiança. Precisamos nos
esvaziar de todo tipo de discrimi­
nação, violência, exclusão, injus­
tiça". Precisamos ter "os mesmos
sentimentos que há em Cristo"
(Filipenses 2.5)
Meriglei Simim (bispa diocesana)

Juventudes da ÁreaUm (Dioceses Meridional, Sul­
Ocidental e Anglicana de Pelotas) participaram de
encontro nos dias 26 e 27 de abril, na Catedral

do Redentor (Pelotas). Com a assessoria de José Luiz
Possato Jr., do Centro de Estudos Bíblicos (CEBI), 15
jovens refletiram sobre o tema Juventude e Vocação: o
Ser e Fazer Igreja. "Com interação e criatividade foram
surgindo poesias, músicas, desenhos e reflexões bem
legais", afirma a Revda. Carmen Andrea Blaas Rodri­
gues, que no recente concílio da Diocese Anglicana de
Pelotas foi nomeada capelã da Pastoral da Juventude.
Essas inspiradas produções foram apresentadas no
ofertório, durante a celebração de encerramento, em
sinal de gratidão.

GT Nacional ­ Representantes da Área Um no
Grupo de Trabalho Nacional destacaram planos e
ações da UJAB (União da Juventude Anglicana do
Brasil), em nível provincial.

"Um momento abençoado de convivência e partilha
de experiências e expectativas", afirmou Carmen An­
drea.

UJAB Diocesana ­ A Pastoral da Juventude da
Diocese Anglicana de Pelotas, esteve representada no
concílio, em maio. Além da nomeação da capelã, o
casal Marcia Gabriane e Igor Munsberg terão o papel
de padrinhos da juventude. O concílio definiu ainda
que a celebração do quarto domingo do mês, nas
paróquias, missões e pontos de evangelização da
diocese, contará com a participação dos jovens.



BÍBLIA E VIDA

MENSAGEM EPISCOPAL

Por Revda. Carmen Andrea Blaas Rodrigues ­ Catedral do Redentor

Jesus chamou seus dis­
cípulos e também cada
qual de nós para servir

com amor a quem mais pre­
cisa. A intenção deste cha­
mado parece estar evidente
no relato de S. Mateus,
25.18­32: "Estava com fome
e me deram de comer, estava
com sede e me deram de be­
ber, estava nu e me vestiram,
estava doente e preso e fo­
ram me visitar, era forasteiro
e me acolheram".

Estamos vendo uma onda
de solidariedade em prol do
povo gaúcho por causa das
cheias do mês de maio. Cer­
ca de 270 cidades do Estado
foram impactadas. Muita
gente perdeu casa, bens,
animais e até familiares.
Houve quem precisou recor­
rer à casa de parentes, de

pessoas amigas ou ficaram
em abrigos das prefeituras
municipais, clubes e igrejas.

A Catedral do Redentor
(Pelotas) e a Paróquia do
Salvador (Rio Grande) trans­
formaram suas dependências
em abrigos para acolher 60
pessoas por mais de 20 dias.

Por todo lugar do Rio
Grande do Sul e do Brasil,
pessoas voluntárias, seguras

em suas casas, deixaram sua
zona de conforto e foram pa­
ra a linha de frente ajudar
quem precisava. Seja arre­
cadando doações, traba­
lhando nos abrigos ou fora
deles, preparando refeições,
classificando bens e gêneros
doados, cuidando das pes­
soas, ouvindo, aconselhando,
levando um pouco de cari­
nho, conforto. Há pessoas
também que por serem for­
tes o tempo todo, uma hora
acabam "desmoronando".
Somos humanos. "As
pessoas choram não porque
são fracas, e sim porque têm
sido fortes há muito tempo"
(Jhonny Deep).

Continuemos solidários,
servindo com amor a quem
mais precisa.

Irmãs e irmãos em Cristo
Jesus. Por várias sema­
nas convivemos com uma

catástrofe ambiental no es­
tado do Rio do Grande do
Sul. Centenas de famílias ti­
veram que sair de casa por
causa dos alagamentos da
pior enchente desde 1941.
Mas a tragédia gerou uma
onda de solidariedade com
muitas ações e doações.

Os desastres tiraram tudo
do lugar, inclusive o sonho
das pessoas. O trabalho
agora não é só reconstruir
casas e repor móveis. Tam­
bém se faz necessário re­
mendar histórias, construir
objetivos de vida. Significa
resgatar o tecido social, que
é a base da reconstrução do

pós­desastre.
Como ajudar a costurar o

tecido manchado? Será pre­
ciso muita gente. Eis aí o
convite para sermos igreja
fora da igreja. Quem sabe
costurar é hora de costurar.
Quem sabe pintar é hora de
pintar. Somos convidados a

testemunhar o amor de Deus
que jamais desistiu da hu­
manidade. Deus Sempre veio
ao nosso encontro. Sempre
se propôs caminhar com seu
povo, sobretudo nos mo­
mentos mais difíceis.

Embora desobedientes,
egoistas, orgulhosos, auto­
suficientes, pecadores, Deus
não nos deixa pelo caminho,
não nos abandona. Pelo
contrário, se mantém fiel,
amoroso, acolhedor. Seu so­
nho é que todos tenham vida
plena. Felicidade.

Juntos continuemos com
essa grande corrente do bem,
reconstruindo não só casas,
abrigos, mas sobretudo es­
perança e sonhos.

+Meriglei Simim



PELAS PARÓQUIAS e MISSÕES

Representantes das
igrejas Anglicana (IE­
AB), Católica (ICAR) e

luteranas (IECLB e IELB)
reuniram­se na Matriz do
Salvdor (IEAB), na cidade de
Canguçu, no dia 16 de maio.
Clero e membros das quatro
igrejas, em espírito ecumêni­
co, oraram pela unidade
cristã. No ofertório levaram
ao altar alimentos não pere­
cíveis que foram doados às
vítimas das enchentes. A
pregação coube ao padre
Valmir Silva, da Matriz Nossa
Senhora da Conceição. Re­
fletiu sobre tema da semana
de oração: Amar a Deus e a
pessoa próxima. A parte mu­
sical foi coordenada por Emir
Bosembecker e Vitória da
Graça Lima.

A liturgia preparada pelo
Conselho Nacional de Igrejas
Cristãs (CONIC), foi adapta­
da do texto produzido pela
comissão ecumênica de Bur­
kina Faso, coordenada pela
Comunidade Chemin Neuf
(CNN). Comunidade Católica
com vocação ecumênica,
nascida em Lyon na França,
em 1973.

A Semana de Oração pela
Unidade da Cristandade "é
um convite a refletir sobre a
importância da solidariedade
e do diálogo entre as pessoas
cristãs, buscando construir
pontes de entendimento e
fraternidade", diz o texto.

Grupo Ecumênico ­ Após
um bom tempo de recesso, o
grupo ecumênico de Cnguçu

retomou suas atividades em
2012, sob a coordenação do
pastor Guilherme Klein (IE­
CLB) e adotou o nome Ami­
gos de Jesus.

Amigos de Jesus é um si­
nal de unidade, com reu­
niões bimestrais, coordenado
pelo padre Valmir Silva
(ICAR) e secretariado pela
Revda. Maria Isabel Lima
(IEAB).

A missão da Epifania (Pedro Osório), outrora
paróquia, hoje em fase de reavivamento. Felipe
Perez, designado pela bispa diocesana Meriglei
Simim, desde meados de setembro de 2023, cuida
pastoralmente do remanescente fiel. "Quando
chegamos à Pedro Osório era um grupo pequeno ­
peregrinos da esperança. Embora exaustos,
estavam ali firmes, tocando em frente, confiantes
que Deus faz parte da caminhada", reconhece
Felipe. "Hoje somos quase 20 pessoas", diz
entusiasmado. As celebrações acontecem às terças e
quintas­feiras à noite. O grupo canta, reza, lê a
Palavra de Deus, medita. Partilha sonhos e
esperança. Aos poucos vai se fortalecendo como
comunidade de fé, tornando­se cooperadora com a
missão, que é de Deus. Alegres, rendem graças por
este novo esperançar.



Morro Redondo, cida­
de distante de Pelo­
tas 35km. Os

anglicanos estão presentes
no município desde o início
da década de 1990. A pri­
meira celebração aconteceu
na residência da família Fel­
dens (Wilson e Rutilde), no
dia 18 de agosto de 1991,
presidida pelo Rev. Ramacés
Hartwig. Segundo documen­
to, assinado pelo reverendo,
nesta data aconteceu a im­
plantação do ponto de evan­
gelização Emanuel (Deus
Conosco), vinculado à Paró­
quia do Divino Salvador,
Santa Helena, oitovo distrito
de Pelotas. Estavam presen­
tes 15 pessoas.

Lembranças ­ Passaram­
se 32 anos desde a primeira
celebração. Alguns membros
do ponto de evangelização
relatam que o casal Bruno e
Holinda Feldens contataram
o Rev. Ramacés e Volnei
Mayer para um tempo de
visitação á algumas famílias
na cidade. Lembram ainda,
com carinho, o coral organi­
zado pelos professores Bruno
e Holinda, que também fo­
ram incansáveis na ação

missionária e divulgação do
anglicanismo no município.

O pequeno e fiel rebanho
de Cristo contou com o zelo­
so cuidado pastoral dos re­
verendos Ramacés Hartwig
(por mais de uma oportuni­
dade), Ivo Telexe Dutra,
Jarbas Correa Borges e
Eraldo Carvalho. Estagiários
e estagiárias também contri­
buiram com seus dons, in­
clusive a bispa diocesana.
Destacam ainda a presença
do Rev. Jerry Andrei do San­

tos e bispo Sebastião Ga­
meleira Soares, em cujo
episcopado (2000­2006) foi
adquirido o imóvel, onde hoje
acontecem os cultos. Por fim
um registro, com saudade,
ao membro fiel e zeloso pelo
patrimônio, Breno Garcia
dos Santos.

Igreja Viva ­ Celebrações,
batizados, confirmações, es­
tudos bíblicos e visitações fi­
zeram e fazem do ponto de
evangelização Emanuel uma
Igreja Viva, com entusiasmo
e esperança. A música é um
dom especial da comunidade
que vem desde o começo. O
salão comunitário, com 144
metros quadrados é um
sonho que se faz realidade.
Dez famílias contribuem com
tempo, talento e tesouro.
Organizam promoções, mo­
cotós, ações entre amigos e
motivam doações diversas.

Hoje o ponto de evangeli­
zação faz parte da Área Pas­
toral da paróquia do Divino
Semeador, sob o pastorado
do Rev. Ariano Bandeira.

Texto de Leonardo Zaromski
com colaboração de membros do
ponto de evangelização.



Diaconia (serviço) é
uma das marcas da
Diocese Anglicana de

Pelotas. Para essa missão
conta com a Secretaria de
Ação Social, Direitos Huma­
nos e Desenvolvimento e
instituições como Associação
Amar: Criança e Família,
Centro de Apoio Renascer,
além de vários projetos e
ações sociais desenvolvidos
por paróquias e missões.

A Associação Amar, por
exemplo, desde 1998 é uma
instituição que transforma
vidas. Reconhecida como de
utilidade pública municipal,
tem sua sede na Casa da
Solidariedade Irmãs Farias,
localizada na rua Xavier Fer­
reira, 972, bairro Navegan­
tes, Pelotas, sob a
coordenação de Sonia Gami­
no. A associação é presidida
por Julio César Dutra. Suas
atividades contemplam 32
famílias e 57 crianças ca­
dastradas.

Dois projetos, em convê­
nio com a Prefeitura Munici­
pal, estão em andamento:
Tecendo Cidadania e ASEMA
Ciranda (Apoio Sócio­Edu­

cativo Meio Aberto). Outras
instituições, como o SADD
(Serviço Anglicano de Diaco­
nia e Desenvolvimento),
apoiam projetos e oficinas.
Entre eles, Música é Amar
(flauta e violino) e Tambore­
cer (instrumentos de per­
cussão). Nas manhãs e
tardes de segundas e quar­
tas­feiras, o cheiro de pão

A tragédia climática, com o trans­
bordamento da Lagoa dos Patos, inun­
dou ruas e casas, desabrigando muita
gente. Rio Grande está entre as cidades
atingidas no estado. Mais de 600 pes­
soas sem ter para onde ir foram
acolhidas nos abrigos da Prefeitura
Municipal. A paróquia do Salvador colo­
cou seu espaço à disposição do municí­
pio.

Salão e casa paroquial se tranforma­
ram em moradia temporária para 20
pessoas até as águas baixarem. O Rev.
Antônio Terto, reitor da paróquia,
destaca que as acolhidas "são pessoas
trans e mãe solo". A paróquia busca
servir com amor quem mais precisa.

quentinho invade a casa.
Experimentam­se lanches e
doces de Pelotas. Toda essa
gostosura é preparada ali
mesmo nas oficinas de ali­
mentação. Arte em Cerâmica
e Alfetização também mere­
cem destaque. Asssistente
social, pedagoga, oficinei­
ras/os e cozinheira comple­
tam a Equipe Amar.



Aparóquia da Ascensão,
no bairro Teresópolis,
em Porto Alegre, des­

taca­se por sua iniciativa pi­
oneira: a Pastoral Eco Saúde.
Trata­se de uma pastoral
comprometida com o resgate
de vínculos terapêuticos en­
tre o ser humano, a socieda­
de e a natureza.

Diversos espaços ­ Atu­
almente, a pastoral utiliza
diversos espaços dentro da
comunidade, como o pátio, a
trilha ecológica, o salão pa­
roquial e o centro de acolhi­
da Casa da Mata, para
oferecer serviços como Bên­
ção da Saúde, Meditação,
Yoga Comunitária, Círculo de
Mulheres, e muito mais.
Além disso, a Eco Saúde
busca desenvolver projeos
pastorais em parceria com
outras entidades, visando o

cuidado integral de vida.
Importante ressaltar que a

Pastoral Eco Saúde se orien­
ta pela política do SUS, en­
fatizando que as práticas
integrativas e Complementa­
res não substiuem o trata­
mento convencional, mas

complementam e enriquecem
o cuidado oferecido à comu­
nidade.

Texto e foto do site
www.ieab.org.br, onde você po­
de ler a íntegra desta matéria.

Pela primeira vez os Pri­
mazes da Comunhão An­
glicana se reuniram em
Roma. O encontro aconte­
ceu nos dias 29 de abril a
3 de maio. No dia 2 foram
recebidos pelo Papa Fran­
cisco. Segundo o serviço de
notícias da Comunhão An­
glicana (Anglican News Ser­
vice) "o encontro com o
Papa foi um momento en­
corajador". E mais: "Os
primazes representam di­
versas culturas e tradições
cristãs. Reúnem­se para
debater e partilhar priori­
dades e inquietações.
Também buscam discerni­
mento e consenso".



No domingo de Pentecos­
tes a Catedral do Redentor
lembrou a tragédia climática
no Rio Grande do Sul. Várias
pessoas desabrigadas pelo
transbordamento de rios,
canais e lagoas precisaram
sair de suas casas. Em Pelo­
tas e Rio Grande 60 pessoas
foram acolhidas nos salões
paroquiais. A bispa Meriglei
destacou a ação solidária da
igreja. Orou em favor de
quem perdeu casas, bens,
animais e plantações. Ren­
deu graça pelos voluntários
e por tão grande
solidariedade. Generosa do­
ação de alimentos, roupas,
cobertores, material de
limpeza e higiene. Gestos de
empatia, manifestações de
carinho, cuidado e amor.

Beatriz Goulart de Souza, Osvaldir Kurtz, Valdemir
Kurtz, Maristela Ribeiro de Souza, Manoela Kurtz da Sil­
va, Ned Amilton da Silva, com o Rev. Carlos Borges (foto
acima), integram o conselho da missão São Paulo, Can­
guçu. Eleitos em assembleia, presidida pela Bispa Meri­
glei Simim, no domingo 26 de maio, participam da
primeira reúnião no dia 30 de maio, sob a presidência do
pároco. Houve momento de oração e partilha, com
destaque para o importante papel dos representantes da
missão. Osvaldir, Manoela e Ned foram eleitos primeiro
guardião, secretária e tesoureiro. Nova reunião deverá
acontecer em junho.

A reunião conciliar do iní­
cio do mês de maio aprovou
a organização da Diocese em
dez áreas pastorais. Cada
área terá paróquia, missão,
ponto de evangelização, pro­
jeto social, projeto de sus­
tentabilidade e projeto de
expansão missionária. Cada
área também deverá organi­
zar celebração anual de in­
tegração, reunião com as
lideranças para avaliação e
planejamento anual além de
encontros de formação de
ministros leigos e acólitos.
Cada área deverá prover
quota diocesana, cota salá­
rio, ajuda de custo para o/a
pároco/a, 13º, INSS e conta­
bilidade. Ficou definido tam­

bém que cada Área Pastoral
contribuirá mensalmente
com a Associação Amar: Cri­
ança e Família, reunindo dez
contribuintes com no mínimo
R$ 20,00. A delegação da
paróquia de Cristo, Jagua­
rão, assumiu o compromisso
de enviar a coleta do último
domingo de cada mês.

JOVENS




